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“Institui o Colar Guilherme de Almeida - O Poeta de São Paulo e da Epopeia de 32.”  
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO RESOLVE:  
Art. 1º - Fica instituído o Colar Guilherme de Almeida - O poeta de São Paulo e da 
epopeia de 32, a ser concedido anualmente, por decreto legislativo, a, no máximo, 
9 (nove) pessoas físicas e jurídicas, nacionais ou estrangeiras, que tenham 
prestado valiosa colaboração à literatura, ao cinema, ao teatro, à música, às artes 
plásticas e a outras formas artístico-culturais de manifestação, bem como à 
preservação e à divulgação da história da cidade de São Paulo.  
Parágrafo único - A entrega da condecoração prevista no “caput” deste artigo fará 
parte, como evento de caráter institucional, do Calendário Oficial de Eventos da 
Câmara Municipal de São Paulo.  
Art. 2º - A condecoração criada por esta resolução é constituída de um medalhão 
com a seguinte descrição heráldica:  
I - no anverso, por uma Cruz de Malta de goles (vermelho), de 70 mm (setenta 
milímetros), maçanetada e perfilada de ouro, sobreposta a uma coroa de louros de 
ouro, de 60 mm (sessenta milímetros); sobre-posto-de-tudo, um círculo de 35 mm 
(trinta e cinco milímetros) de sable (preto), tendo no abismo a esfinge oitavada e 
dourada de Guilherme de Almeida; na orla de prata (branco), em caracteres versais 
maiúsculos, na parte superior, o nome “GUILHERME DE ALMEIDA”, e, na parte 
inferior, a expressão “O POETA DE SÃO PAULO E DA EPOPEIA DE 32”, separados 
por duas estrelas de oito pontas, tudo de sable (preto);  
II - no reverso, por um disco, tendo no abismo o brasão original do Município de 
São Paulo, de autoria de Guilherme de Almeida e José Wasth Rodrigues.  
§ 1º - O Colar penderá de uma fita de gorgorão de sede chamalotada, com 35 mm 
(trinta e cinco milímetros) de largura, com as seguintes cores, às quais 
correspondem os esmaltes e metais: de goles (vermelho), uma listra central com 
10 mm (dez milímetros), em sequência uma listra de prata (branco), de 3 mm (três 
milímetros), uma listra de sable (preto), de 3 mm (três milímetros), e nas bordas 
uma listra de ouro (amarelo), com 6,5 mm (seis milímetros e meio).  
§ 2º - Acompanharão o Colar a miniatura e a botoeira, em estojo de luxo com o 
brasão do Município, e será expedido o respectivo diploma.  
Art. 3º - As outorgas do Colar serão assim distribuídas:  
I - até 5 (cinco), quando apresentadas pelos Vereadores;  
II - até 4 (quatro), quando apresentadas por pessoa física ou jurídica, desde que 
domiciliada ou sediada no Município de São Paulo.  
§ 1º - As indicações para outorga poderão ser apresentadas em qualquer número, 
respeitando-se necessariamente, para aprovação, os limites máximos constantes 
do “caput” deste artigo.  
§ 2º - Se não for alcançado o limite máximo previsto no inciso II do “caput” deste 
artigo, o número remanescente poderá ser acrescido ao limite máximo previsto no 
inciso I do mesmo “caput”.  
Art. 4º - A proposta de outorga do Colar deverá conter os dados completos da 
pessoa a ser agraciada, com a menção das razões que justifiquem a outorga e 
acompanhadas, quando possível, de documentos comprobatórios, bem como, nas 
situações do inciso II do “caput” do art. 3º desta Resolução, a qualificação do 
proponente e a prova do respectivo domicilio.  



Art. 5º - Será publicado, na primeira semana do mês de março de cada ano, no 
Diário Oficial da Cidade e no sítio da Câmara Municipal de São Paulo existente na 
Rede Mundial de Computadores (Internet), aviso de abertura, com prazo quinzenal, 
para apresentação de propostas de outorga do Colar pelas pessoas mencionadas no 
inciso II do “caput” do art.3º desta resolução.  
Art. 6º - Até 30 de abril de cada ano, a Comissão de Educação, Cultura e Esportes 
deverá apresentar parecer sobre as propostas de outorga apresentadas como 
também o projeto de decreto legislativo do qual constarão os nomes escolhidos 
para discussão e votação pelo Plenário da Câmara.  
§ 1º - O projeto de decreto legislativo deverá ser acompanhado de breve histórico 
da pessoa física ou jurídica a ser agraciada, ressaltando-se a relevância da 
colaboração que tenha prestado, nos termos do “caput” do art.1º desta resolução.  
§ 2º - Considerar-se-á aprovado o projeto de decreto legislativo que contar com o 
mínimo de 2/3 (dois terços) de votos favoráveis dos membros do Plenário, 
conforme determina o inciso XIX do art. 14 da Lei Orgânica do Município.  
§ 3º - Em caso de rejeição de algum nome submetido à discussão e votação do 
Plenário, poderá a Comissão de Educação, Cultura e Esportes fazer a indicação de 
nome substituto a ser retirado dentre os remanescentes previstos no parágrafo 
primeiro do art.3º desta resolução.  
Art. 7º - Fica designado, em caráter permanente, o supervisor da Comissão de 
Educação, Cultura e Esportes para secretariar os trabalhos relativos ao Colar.  
Parágrafo único - Compete ao Secretário do Colar, entre outras funções decorrentes 
do cumprimento desta resolução:  
I - providenciar a publicação do aviso previsto no art.5º desta resolução;  
II - receber e autuar as propostas de outorga tempestivamente encaminhadas, 
verificando-lhes a regularidade documental;  
III - notificar os outorgados sobre o decreto concessivo da condecoração, bem 
como sobre o local e a data da respectiva cerimônia;  
IV - lavrar o Livro Tombo previsto no art. 8º desta resolução; e  
V - providenciar a criação e a atualização da página do sítio da Câmara Municipal de 
São Paulo na Rede Mundial de Computadores (Internet), conforme disposto no art. 
10 desta resolução.  
Art. 8º - As outorgas disciplinadas nesta resolução serão registradas em livro 
próprio denominado Livro Tombo do Colar Guilherme de Almeida - O Poeta de São 
Paulo e da epopeia de 32, que será assinado pelo agraciado e ficará sob a custódia 
da Comissão de Educação, Cultura e Esportes.  
Art. 9º - A entrega da condecoração, pelo Presidente da Câmara Municipal de São 
Paulo, ou por quem for designado para representá-lo, ocorrerá ao longo da segunda 
quinzena de junho de cada ano em sessão solene a ser realizada nas dependências 
do Palácio Anchieta, podendo ser autorizada a sua transferência para o Museu Casa 
Guilherme de Almeida.  
Parágrafo único - Fica autorizado o supervisor da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes a firmar termo de colaboração com o responsável pelo Museu Casa 
Guilherme de Almeida ou com quem a Secretaria da Cultura do Estado de São 
Paulo indicar, para possibilitar os preparativos da cerimônia mencionada no “caput” 
deste artigo.  
Art. 10 - Será criada página no sitio da Câmara Municipal de São Paulo na Rede 
Mundial de Computadores (Internet) para registrar a memória da condecoração, 
contendo as relações, ano a ano, dos nomes dos agraciados, galeria de imagens 
das cerimônias de outorga e outras informações que se mostrem relevantes sobre o 
assunto.  
Art. 11 - Na hipótese de extinção do Colar, seus cunhos, exemplares 
remanescentes e complementos serão recolhidos ao Arquivo Histórico do Município 
ou ao Museu da Cidade de São Paulo.  
Art. 12 - As despesas com a execução desta resolução correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.  
Art. 13 - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.  



Sala das Sessões, às Comissões competentes.”  
 


